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PROJETO DE TRABALHO TÉCNICO SOCIAL
 1  IDENTIFICAÇÃO

1.1 DADOS DA CONTRATAÇÃO:

	Programa: :  PAC 2 Conjugado MCMV
	Contrato CAIXA nº: 0352.365-41

	Ação/Modalidade: ASS PREC-URBAN ASSENTAM PRECARIOS

	Empreendimento: Loteamento  Viver melhor

	Município: CANDIOTA
	UF: RS

	Fonte de recursos: FNHIS – MCMV
	Regime de execução do PTTS: Misto

	Proponente/Agente Promotor: Adriano Castro dos Santos

	 Prefeitura Municipal de Candiota

	Tel.: (53) 32458020
	e-mail: prefeitoadriano@outlook.com.br


1.2
VALORES DA INTERVENÇÃO:

	TOTAL GERAL
	R$ 364.588,95

	  REPASSE
	R$ 280.241,95

	 CP PAC
	R$ 47.037,60

	CP  MCMV
	R$ 37.309,82

	TOTAL CP FINANCEIRA
	R$ 84.347,42


	LIBERADO PTS P

	REPASSE
	R$ 11.423,64

	CP PAC
	R$ 1.302,30

	CP MCMV
	R$ 167,56

	TOTAL
	R$ 12.893,50


	CONTRATADO PTS

	REPASSE
	R$ 268.817,89

	CT FINAN PAC
	R$ 7083,00

	CT FIN MCMV
	R$ 7084,89

	TOTAL
	R$ 282.985,78


	SALDO PARA PDST

	REPASSE
	0

	CT FINAN PAC
	R$ 54.967,73

	CT FIN MCMV
	R$ 13.741,94

	TOTAL
	R$ 68.709,67


2 
EXECUÇÃO DO PTTS:
2.1 RESPONSABILIDADE TÉCNICA

	Prefeitura Municipal de Candiota - Secretaria de Assistência e Inclusão Social
Secretária: Sandriane Braga Antunes 

	Responsável Técnico: Cibele Ferreira da Costa
Formação: Assistente Social/Pós Graduação em Gestão de Projetos Sociais CRESS 8112

	Tel.:(53) 32457118
	e-mail:cibelefcosta79@gmail.com


2.2 PRAZOS E REGIME DE EXECUÇÃO

	Prazo de Obras
	Prazo do PTTS
	Forma de execução do PTTS

	Meses: 21
	meses   12
	DIRETA (  )           INDIRETA (  )          AMBAS( X)

	Empresa responsável pela elaboração do PTTS: Prefeitura Municipal de Candiota


3.
CARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO FISICA

	TIPO DE INTERVENÇÃO
	NÚMERO DE FAMÍLIAS
	NÚMERO DE PESSOAS

	Habitação
	207
	621

	Melhoria Habitacional
	
	

	Unidade Sanitária
	
	

	Reassentamento
	157
	621

	Regularização Fundiária
	180
	540

	Urbanização
	
	

	Infraestrutura
	                        394
	900

	Ligação domiciliar de água
	
	

	Ligação domiciliar de esgoto
	
	

	Equipamentos Comunitários
	                      207
	621


4. 
DIAGNÓSTICO:
4.1
CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE INTERVENÇÃO E DO ENTORNO
	           O município de Candiota, situado no Rio Grande do Sul, distante 420 km da capital gaúcha, com as coordenadas 31° 33′ 28″ S, 53° 40′ 22″ w, possui uma população total de 9.362 habitantes (IBGE/2016).
        Candiota diferencia-se dos demais municípios, por ter vários núcleos urbanos distantes da sede central. A economia baseia-se no carvão e na pecuária. Na zona rural existem 32 assentamentos ocupados por famílias integrantes do movimento sem terra. 
         Para a caracterização do entorno foi considerado o bairro Dario Lassance, o qual conta com uma população de 4.500 habitantes, e é onde se localiza a prefeitura e toda a movimentação comercial da cidade.

      Quanto ao saneamento, o bairro possui os serviços de água, esgoto e coleta de lixo, os quais são administrados pela prefeitura municipal. Em relação à infraestrutura a energia elétrica é fornecida pela empresa CEEE e o transporte público é terceirizado. O acesso ao loteamento ocorre pela via pavimentada denominada Telmo Amestoy.

A área do entorno possui rede Socioassistencial, Centro de Referência de Assistência Social , posto de saúde, transporte coletivo, escola estadual, quadras de esporte, ginásio, igrejas e delegacia de polícia. Não foram localizados centros de cultura e hospital. O atendimento hospitalar da população do referido bairro é realizado na unidade de pronto atendimento fundação Aida Anunciação de Godoi, o qual se situa no bairro residencial (distante 5 km de do bairro Dario Lassance). Em relação ao grau de atendimento da população beneficiária nos serviços de saúde e educação, já está absorvida pelos serviços públicos disponíveis, não sendo necessária ou prevista a expansão da rede.                                    

         Quanto á organização comunitária existe no bairro Dario Lassance duas associações de moradores denominadas “Morada do Sol e Amar”. Ainda existem as seguintes entidades governamentais: EMATER, CRM (Companhia Rio-grandense de Mineração), dentre as entidades não governamentais existem igrejas católicas e Evangélicas. Dentre essas organizações poderão ser identificados potenciais parceiros para a realização do projeto técnico social. Concomitantemente a realização das atividades do trabalho técnico social será identificada as demandas prioritárias da população beneficiária, em termos sociais e urbanísticas e alternativas para atendê-las.

           O empreendimento conta com uma área total de 45.697,90 m2. Está prevista para a execução junto ao loteamento a construção de uma quadra de esporte e de um centro comunitário. As ruas internas do loteamento são pavimentadas com blocos de concreto Inter travados. Dentre as 207 casas previstas, um total de 14 estão destinadas para pessoas com deficiência e idosos.
Em uma área será feita regularização fundiária, existe a via férrea que como foi possível observar, existem casas à beira desta, onde foi possível detectar a ausência de saneamento básico para  os habitantes , fato que que irá ser modificado após a regularização.

As moradias destes entornos são basicamente pequenas comunidades divididas em pequenos grupos onde podemos exemplificar que no entorno da CRM (Companhia Rio-grandense de Mineração) é considerada a comunidade "Suvaco da cobra" e "Areal", na beira dos eucaliptos que também ficam próximas a empresa é chamada "Portelinha", ficando expostas a ribanceiras e esgotos sendo estes jogados a um córrego próximo do local. Vale lembrar que devido à irregularidade destas moradias as mesmas possuem energia elétrica compartilhada, ou seja, um distribuidor de energia para atender várias famílias, sendo assim outro fator importante de risco, o tal fato será modificado após a entrega das residências. 

As habitações predominantes são de madeira em precárias situações, muitos revestidos de lona, zinco, fazendo com que as famílias fiquem expostas a situações climáticas, como enchentes, alagamentos, deslizamentos, desmoronamentos e erosões e não foi constatada a presença de lixões no entorno.

Durante as visitas realizadas foi possível observar que há um grande número de moradores que migraram para o local, ou seja, sendo de outras regiões do estado, principalmente de localidades mais próximas como Bagé, Nonoai, Herval entre outros buscando ser contemplados com residências.
           Assim o trabalho inicial consistiu em buscar informações necessárias das famílias presentes neste local. Desta forma foi realizadas entrevistas com as famílias beneficiárias sendo estas classificadas por:

· F1: demanda fechada, total de 150 famílias e consiste na população que se encontrava em área de risco e recebeu as unidades habitacionais do residencial Viver melhor;

· F2; demanda aberta, total de 57 famílias na qual são moradores que residiam no município de Candiota em diversos bairros, e foi feita seleção de demanda nos critérios nacionais e municipais, para o MCMV, pela lista única da secretaria de habitação do município;
· F3: regularização fundiária e F4 entorno do empreendimento, fazendo com que a população possa desenvolver-se socialmente e também pela necessidade de incentivar os beneficiários á se inserir no contexto de planejamento e participação das estratégias e intervenções previstas para o recebimento das novas moradias, reassentamento e regularização fundiária. Assim como o despertar para novas atitudes, diante de questões com respeito ao meio ambiente, á saúde, ao patrimônio público e privado, ao uso racional da água  e adequada á utilização dos equipamentos urbanos e comunitários priorizando trabalhar a coletividade.

Por meio do diagnóstico foi possível estabelecer uma base comum de informações que nos aproxime da realidade local da comunidade, das questões desafiadoras mais recorrentes, principalmente no que tange sua configuração social e organizativa – focos principais da ação proposta. Os dados e informações apresentadas a seguir foram coletados a partir de pesquisa em fontes secundárias e primárias, através da realização de entrevistas (individuais e pequenos grupos).

Tendo como objetivo geral possibilitar e estimular o exercício da participação cidadã mediante trabalho informativo e educativo, favorecendo a organização da população, a gestão comunitária e a educação sanitária, ambiental e patrimonial, buscando melhorar a qualidade de vida das famílias beneficiadas e a valorização do bem adquirido, e contribuir para a sustentabilidade dos empreendimentos. Partindo de objetivos específicos como a elaboração e aprovação das fichas realizadas através de questionários, mobilização e organização das famílias, criando mecanismos para integração dos mesmos. 

A seleção das famílias ocorreu de forma transparente e de acordo com os critérios nacionais e municipais, referenciados com a normatização do ministério das cidades.

Diagnóstico social: F1: Demanda Fechada

No loteamento serão construídas 207 casas, sendo que o trabalho social será efetuado com as 150 famílias com recursos PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) e com as 57 com recursos de contrapartida física, com o intuito de aumentar a oferta de moradias para a população de baixa renda e atender a expectativa da casa própria. 

           Diagnóstico social: F2 Demanda Aberta

O projeto social residencial Viver Melhor visa beneficiar 57 famílias selecionadas no município de Candiota.  A seleção das famílias ocorreu de forma transparente e de acordo com os critérios nacionais e municipais, referenciados com a normatização do ministério das cidades.

Essas famílias serão reassentadas de outras áreas do município, obedecendo  lista geral proveniente de demanda aberta. A lista e PTS-P desta demanda foram entregues em dezembro de 2015, seguindo o cronograma do ministério das cidades. Estas famílias se caracterizam por pagarem aluguel, e residirem em outros bairros do município de Candiota, portanto o governo municipal disponibilizará a oportunidade de que os indivíduos possam realizar o sonho de adquirir a casa própria.

        Diagnóstico social: F3 Regularização Fundiária

O projeto social residencial Viver Melhor visa beneficiar 330 famílias, que  foram  selecionadas  através de visitas para regularização fundiária. 

  Vale ressaltar que a regularização fundiária ocorrerá após a entrega do empreendimento, com famílias proprietárias do local.    

Assim, o exercício da moradia significa entre outras ações conferir o titulo do imóvel ao residente, estabelecendo politicas sociais que garantam  a sua permanência  na área regularizada ,  com acesso   a infraestrutura , equipamentos  e serviços públicos   conforme o plano  elaborado  , com a construção da  praça, onde esta previsto  a regularização  aproximadamente 330 moradias que estão irregulares no nosso município.  

           Diagnóstico Famílias F4 Entorno- Famílias que não se enquadraram nos critérios do Programa Minha Casa Minha Vida serão remanejadas em uma área ao lado, do  empreendimento, de modo a garantir  o direito social  a moradia  para as mesmas.
     5. CARACTERIZAÇÃO DOS BENEFICIÁRIOS: 

Quanto ao Gênero:

São 210 pessoas do sexo masculino totalizando 50,11 %, da população, já no sexo feminino 209 pessoas, totalizando 49,88% da população.
Quanto á idade:

Até 24 anos são 241 pessoas, totalizando 57,51 % da população, de 25 a 54 anos são 146 pessoas totalizando 34,59% da população; de 55 a 64 anos são 21 pessoas totalizando 5,04% da população; de 65 anos ou mais 12 pessoas, totalizando 2,86% da população.
Quanto ao nível de escolaridade : 419 pessoas 

Ensino Fundamental incompleto  145  pessoas , totalizando 34,60%da população; ensino Médio Regular 56 pessoas, totalizando 13,36% da população; Ensino Médio incompleto 78  , totalizando 18,61% da população; nível superior 3 pessoas, totalizando 0,71% da população; superior incompleto :4 pessoa totalizando  0,95%    da população, e não Alfabetizado  3, pessoas  totalizando 0,71% da população, incluindo crianças e adultos. 

Crianças fora da idade escolar 78 pessoas  ,totalizando 18,61% da população, e fundamental regular (8 anos) 52 pessoas, totalizando 12,45%da população.
Trabalho Remunerado: 419

Adolescentes que não trabalham 186   totalizando 44,39% da população, trabalham 114 pessoas, totalizando 27,20% da população; adultos que não Trabalham  84  pessoas, totalizando 20,04 % da população; aposentados 35 pessoas  , totalizando 8,35 %  da população.
Renda Total Mensal 238 pessoas 

Sem Renda 84 pessoas, totalizando 35,29 % da população; Até 1 salário mínimo 71 pessoas, totalizando 29,83% da população; De 1 a 2 salários mínimos 47 pessoas, totalizando 19,74% da população; Programa Bolsa Família 36 pessoas, totalizando 15,14%  da população.
Trabalho Principal: 153 pessoas 

Por Conta Própria 28 pessoas, totalizando 18,33% da população;Sem Carteira Assinada 18 pessoas, totalizando 11,76 %  da população;Com Carteira Assinada 71 pessoas, totalizando  46,40% da população;Bolsa Família 36  pessoas, totalizando 23,52 %da   população.

Renda Per Capta Média

Até ¼ 39 pessoas, totalizando 13,0% da população;De ¼  a ½  73  pessoas, totalizando 26,0% da população;De ½ a 1 salário 81 pessoas, totalizando 27,0% da população;Acima de 1 salário 103   pessoas, totalizando 34,0 % da população. A Renda Per Capta Média varia de R$ 70,00 a R$ 1.500,00 reais.

Quanto ás pessoas deficientes:

Com deficiência permanente 10 pessoas; totalizando 2,38% da população; sem deficiência permanente 409  pessoas; totalizando 97,62% da população.
Quanto aos idosos:
Aposentados 35 pessoas  , totalizando 8,35 %  da população.
             CONCLUSÕES E AÇÕES PREVISTAS

De acordo com o diagnóstico realizado é possível concluir que o município de Candiota apresenta perfeitas condições de realocar  as famílias beneficiadas do Residencial Viver Melhor, vale ressaltar também que as mesmas não sofrerão impactos pois já moram no município. E como já foi citado anteriormente os aspectos relacionados ao analfabetismo, abandono escolar e desemprego entre outros aspectos,  serão realizados parcerias com a secretaria Municipal de Educação e Sáude, buscando a melhor maneira possível para que as famílias retomem os estudos e também cursos profissionalizantes na qual a empresa contratada irá oferecer, sempre buscando o bem estar das famílias beneficiadas. Quanto a Regularização fundiária  ocorrerá uma parceria com a prefeitura da cidade mais especificamente com Secretaria de Obras ,para a regularização do saneamento básico local (esgoto, coleta seletiva de lixo, pavimentação entre outros aspectos). Sendo que a coleta seletiva será um processo comunitário no qual as famílias receberão informações sobre a seleção do lixo doméstico bem como seu adequado local de descarte. Vale ressaltar ainda que estas ações serão realizadas em todas as demandas dependendo de suas especificidades.
 


 CARACTERÍSTICAS DOS BENEFICIÁRIOS:
	Nº de famílias: 207

	Nº de pessoas: 621

	Nº de idosos: 33


	Nº de mulheres Chefe de Família: 209

	Nº de pessoas portadoras de necessidades especiais : 10


	Renda média familiar (SM): $70,00 á $ 1.500,00
	Nº de idosos chefes de família:18


	Nº de famílias em situação de risco: 150
	Nº de famílias removidas/reassentadas: 157



JUSTIFICATIVA:

	       O presente Projeto Técnico Social se justifica pela necessidade de incentivar a população beneficiária a inserirem-se no contexto de planejamento e participação das estratégias e intervenções previstas para o recebimento das novas moradias. Junto aos beneficiários, através das visitas realizadas foi possível observar estratégias possíveis para um melhor desenvolvimento social da população, construindo a cidadania com o resgate e valorização do bairro de Dario Lassance onde está localizado o empreendimento, e da confiança de que os interesses dos beneficiários serão preservados no desenvolvimento do Trabalho Técnico Social. O PTTS pretende incentivar a participação popular no desenvolvimento dos trabalhos, cursos, conscientização, valorização do local, através de equipamentos comunitários para a urbanização tornando um local agradável para os moradores. Vale ressaltar a importância de se ter representações populares, indicando os procedimentos para uma ampla e transparente troca de ideias e informações ao mesmo tempo em que se desenvolverá uma programação de incentivo á capacidade representativa da população beneficiária. Assim como o despertar para novas atitudes, diante de questões com respeito ao meio ambiente, á saúde, ao patrimônio público e privado, ao uso racional da água tratada, e adequada á utilização dos equipamentos urbanos e comunitários priorizando trabalhar a coletividade. Desta forma faz-se necessário a participação ativa e concreta da comunidade, onde se cria condições de organização, transformação e planejamento necessários para o desenvolvimento das atividades previstas para o crescimento do empreendimento, bem como condições adequadas para os beneficiários, no que se refere à capacitação e atuação da população. 



	


 OBJETIVOS 

	9.1. Objetivo Geral:
Criar situações que possibilitem estimular o exercício da participação cidadã através de cursos profissionalizantes que incentive a população para o crescimento  local, buscando melhorar a qualidade de vida das famílias beneficiadas e sua permanência nos o empreendimento.

 9.2. Objetivos Específicos: 
- Estimular o desenvolvimento da consciência de coletividade, criando e fortalecendo laços sociais e comunitários por meio de atividades que fomentem o sentimento de pertencimento da população local, para o desenvolvimento da região; 
- Estimular a participação dos beneficiários nos processos de discussão, decisão, implantação e manutenção dos bens e serviços, a fim de adequá-los às necessidades e à realidade local; 
- Disseminar noções de educação patrimonial, sanitária, ambiental, e relações de vizinhança; 
- Gerar compromisso com a conservação e manutenção dos imóveis; 
- Incentivar a correta ocupação do espaço coletivo; 
- Orientar os grupos de beneficiários com relação à gestão do orçamento familiar; 
- Orientar e acompanhar as providências para o acesso dos beneficiários às tarifas sociais; 
- Articular a promoção de projetos e ações de capacitação para o trabalho e geração de renda existente na região; - através de capacitação profissional; 
- Articular as ações do TTS com as demais políticas públicas e ações de colaboração para o desenvolvimento das atividades contando com espaços  adequados para tal. 


 METODOLOGIA - AÇÕES E ESTRATÉGIAS DE EXECUÇÃO:
	 O presente Projeto Social será desenvolvido através das etapas citadas no PTTS anterior no qual prevê reuniões, oficinas, palestras e visitas domiciliares considerando-se os prazos estabelecidos mediante assinatura do contrato. O trabalho técnico social terá o prazo de nove meses de duração.

       A Prefeitura Municipal irá acompanhar as atividades do projeto técnico social com equipe própria juntamente com a equipe contratada.

Este PTS prevê palestra, reuniões, oficinas e cursos de capacitação profissional que serão desenvolvidos junto aos beneficiários do empreendimento, para tal acontecimento foram realizados  levantamentos e entrevistas com as famílias para saber suas necessidades de acordo com a realidade local, no qual a comunidade optou por diferentes e variadas opções.  A empresa contratada irá elaborar relatórios mensais das atividades realizadas, e será oferecido aos contemplados cursos e orientações através do SINE para capacitação profissional a fim de melhorar a qualificação curricular destes.
Os encontros para a realização das atividades acontecerão no centro comunitário localizado no residencial, e concomitantemente aos encontros acontecerão atividades lúdicas com as crianças juntamente com recreacionistas contratados pela empresa executora. 

Para a execução das atividades, o grupo de beneficiários será dividido em quatro, perfazendo um total de 70% dos beneficiários por grupo com o intuito de facilitar o desenvolvimento das atividades, para a realização das oficinas práticas os beneficiários poderão ser divididos em grupos menores não ultrapassando o total acima informado. Os encontros terão em média duas  horas de duração, tendo como meta a participação de pelo menos um beneficiário por família. 

Em relação ao material e insumos necessários para a realização das atividades descritos nas memórias de cálculo em anexo, serão adquiridos pela empresa contratada e serão utilizados e distribuídos em cada uma das reuniões e oficinas realizadas nos nove meses de execução, com o intuito de qualificar os encontros chamando a atenção das famílias para a importância das informações e orientações oferecidas para facilitar a compreensão das informações. 
OBS: No entanto haverá aquisição de 40 mesas, 80 cadeiras, 30 jogos infantis e 1 note book  afim  de haver  uma melhor qualidade  no desenvolvimento do projeto técnico social. As mesas, cadeiras e os jogos serão utilizados nos encontros no centro comunitário, já o note book será utilizado pela secretaria de assistência e inclusão social a fim de auxiliar na melhoria da construção de projetos sociais.
As reuniões, oficinas e cursos terão o objetivo de orientar e capacitar profissionalmente os beneficiários para seu desenvolvimento social, profissional.  

A empresa contratada ficará responsável por oferecer recreações e entretenimento para as crianças lúdicas onde possibilitará orientação as mesmas e  uma maior atenção nos encontros entre os contemplados e a empresa contratada. Os profissionais de recreação,ficarão responsáveis pelas atividades, desenvolvidas com as crianças, como: pinturas, brincadeiras, desenhos entre outros.
Das ações previstas no projeto social, será criado um espaço educativo e de diversão que estarão disponíveis para as crianças, com jogos infantis, livros e quebra cabeças, com monitores responsáveis pelas atividades.

 O Trabalho Técnico Social será operacionalizado no prazo de doze meses com a metodologia a seguir:

EIXO I  – MOBILIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO COMUNITÁRIA

 Atividade1: F1-F2- Assembleia Geral de Moradores que será realizada com engenheiro e  com assistente social da empresa executora  do PTTS, com objetivo de: informar os participantes de como procedeu o andamento dos  projetos de engenharia e trabalho social e como  foi a construção do empreendimento. 

 Metodologia: Será realizada uma palestra para esclarecimento do empreendimento junto aos beneficiários informando através de explanação do engenheiro sobre construção das residências, para estes serão utilizados cartilhas informativas, exemplificando como se deu a construção das moradias.  
Obs: O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.

 Duração da atividade: 4 horas 

 Publico alvo: 207 famílias
Recreacionista: 4 horas

Dimensão/Eixo- Satisfação do morador

Indicador: Patrimônio adquirido
Descritor: Conservação da residência recebida e equipamentos comunitários

Avaliação: Aplicação de questionário aos contemplados.
Verificar junto aos moradores as formas de uso do bem adquirido e equipamentos comunitários, verificar a porcentagem de domicílios com rachaduras e umidade.

Como o (a) Sr. (a) avalia o estado de conservação da (o):
Ótimo
Bom
Regular
Ruim
Residência
Centro Comunitário
Outros: Discriminar
 Atividade 2: F1- F2- Reunião com assistente social e psicóloga   da empresa executora do PTTS, com o objetivo de informar os beneficiários   sobre convivência entre vizinhos e o respeito às individualidades de cada família.

Metodologia: Serão realizadas atividades de integração com a realização de dinâmica   Ao final será oferecido um coffe breack aos beneficiários.
 Duração da atividade: 4horas

 Publico alvo 207 famílias
Recreacionista: 4 horas
Eixo: Inclusão social
Indicador: Medir as relações interpessoais

Descritor: Após a dinâmica aplicar questionário aos participantes para saber como andam as relações entre os moradores do residencial
Avaliação: Aplicação de questionário aos moradores para medir relações e convivência
Exemplo de dinâmica
Dinâmica: Telefone sem fio
Objetivo: Facilitar a comunicação e o relacionamento com respeito e responsabilidade entre os contemplados.

Duração: 20 minutos.

Material: Local agradável.

Desenvolvimento:
1. Telefone sem fio (20 minutos).

2. Manter o grupo em círculo.

3. Um dos participantes inicia com uma frase, falando baixinho ao colega da direita, que por sua vez vai repetir o que ouviu ao seu colega da direita.

4. Último a receber a mensagem deve repetir em voz alta.

5. Repetir o telefone sem fio 4 a 5 vezes, permitindo maior participação do grupo.
Sugestões para o debate:
1. O que aconteceu com a mensagem do início ao fim da atividade?

2. O que acontece com as mensagens no nosso cotidiano?

3. Como esta comunicação interfere nos relacionamentos?

4. Como você acha que deveria ocorrer a comunicação?

Como o (a) Sr. (a) avalia a dinâmica realizada?
Ótimo

Bom

Regular

Ruim

Integração

Comunicação

Conteúdo Informativo
Atividade 3: F1-F2- Palestra informativa com administrador da empresa executora e assistente social, com a presença de todos os beneficiários com o objetivo de criar uma organização comunitária (associação de moradores), visando seu desenvolvimento por meio de fortalecimento de vínculos  com beneficiários do núcleo. 
Metodologia: Exposição teórica e orientações sobre como incentivar e  articular as redes de cooperação  através de   apresentações  dos casos  relatados pelos presentes . Em seguida será feita a realização de assembleia para a escolha dos representantes da associação de moradores do residencial Viver Melhor  que    será realizada através do voto  onde estes se envolverão na mobilização da comunidade para o desenvolvimento das atividades propostas. Será distribuído manual do regimento da criação da associação.
Obs: O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
 Duração da Atividade: 4 horas

Publico alvo 207 famílias
Recreacionista: 4 horas

Eixo: Inclusão social
Indicador: Medir a satisfação em relação á atividade realizada. 
Descritor: Verificar se no mínimo 70% dos moradores participaram da atividade
Avaliação: Aplicação de questionário aos contemplados.
Atividade 4: F1 F2- Reunião com assistente social   e administrador da empresa executora  do PTTS.

Metodologia: Com o objetivo  de informar sobre tarifas sociais de Água, Luz e IPTU, os beneficiários serão encaminhados pelos técnicos para obterem informações sobre o direito da Tarifa Social com redução do custo das tarifas, será fornecido folder informativo na reunião sobre as tarifas sociais, e explanação sobre as mesmas. 
Obs: O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Duração da Atividade: 3horas 
Recreacionista: 3 horas
Público alvo: 207 famílias
Eixo: Moradia e inserção urbana
Indicador: Acesso á economia Familiar
Descritor: Verificar porcentagem de famílias que recebem recursos de programas de transferência de renda.
Avaliação: Aplicação de questionário aos contemplados para obter o percentual de famílias com atraso no pagamento dos encargos com a moradia.
Atividade 5: F1F2 –Palestra com assistente social e técnico de enfermagem contratado pela empresa  executora do PTTS com o  objetivo de  orientar os beneficiários e jovens sobres as mudanças comportamentais visando a melhoria na qualidade de vida .

  Metodologia: Será explanado sobre o assunto sexualidade, doenças sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência Serão apresentados filme ou documentário informativo, após a profissional da saúde irá esclarecer dúvidas em uma roda de conversa com os participantes. Será distribuído folder informativo sobre os assuntos, e oferecido cooffe break aos participantes.
Obs:O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Duração da atividade: 04 horas 
Recreacionista: 04 horas
Público alvo: 207 famílias
Eixo: Inclusão Social
Indicador: Acesso aos serviços públicos sociais
Descritor: Percentual de moradores que são atendidos por serviços de saúde pública

Avaliação: Aplicação de questionário aos participantes para medir satisfação aos serviços públicos oferecidos.
Atividade 6: F1- F2- Curso de capacitação de lideres comunitários junto com a assistente social da empresa executora PTTS e administrador  para montar uma associação de moradores.

Metodologia: Com o objetivo de capacitar lideranças para conduzir   o processo de organização da comunidade noções de lideranças, atribuições do líder comunitário e participação social.  Atividade informativa com orientação dos aspectos legais e legalização de uma associação de moradores, atribuições de cada membro da associação. Estatuto e regulamento de uma associação de moradores. Será distribuído cartilha informativa sobre o regulamento, aspectos legais e atribuição dos membros da  associação.
Obs: O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Duração da Atividade: 04 horas 

Público Alvo: 207 famílias 
 Eixo: Inclusão Social 

Indicador: Medir participação e interesse de moradores na capacitação realizada
Descritor: Medir percentual de lideranças que participaram da capacitação
 Atividade 7: F1-F2-F3-F4 Plantão Social: A empresa contratada ficará responsável pela implantação e operacionalização do trabalho no plantão social, este  tem como objetivo a escuta do usuário na demanda que ele traz para o técnico, constitui-se de ações imediatas, isoladas que promovem encaminhamentos, orientações, aconselhamentos entre outros, será oferecido duas vezes no mês durante doze meses de projeto com duração de duas horas.
Os profissionais realizarão atendimentos alternadamente:

-Assistente Social: 48 horas no plantão
-Administrador: 24
-Engenheiro: 24
-Psicólogo: 24
-Arquiteto: 24

Obs: O assistente social participará de todos os plantões sociais, acompanhado de cada profissional de áreas aleatórias, de acordo com os assuntos á serem trabalhados em cada eixo. Não havendo procura dos moradores aos plantões, deverá acontecer  visitas domiciliares nas residências, afim de esclarecer dúvidas existentes.
Será oferecida urna para que os participantes deixem opiniões sobre s atividades 

Eixo: Satisfação do morador 

Indicador: Satisfação da atividade realizada

Descritor: Será disponibilizada urna para medir a satisfação
Atividade 8: F1-F2-Roda de conversa, com apresentação de filme sobre drogas;
Metodologia: Com apresentação de curta metragem, ou documentário, apresentação do psicólogo juntamente com assistente social da empresa executora do PTTS, sobre drogas seus efeitos e suas consequências, mobilizando os moradores para a busca de alternativas de prevenção.
Em seguida roda de conversa sobre o tema para esclarecer dúvidas. Ao final será oferecido coffe breack aos contemplados.
Duração: 4 horas 

Público alvo; 207 famílias;
Recreacionista: 4 horas
Duração da Atividade: 4 horas
Eixo: Inclusão Social;
Indicador: acesso a serviços sociais públicos de educação, saúde, esporte, lazer, cultura, assistência social e segurança pública.
Descritor: Percentual de jovens inseridos em atividades de esporte, lazer e cultura.
Avaliação: Será aplicado questionário aos beneficiários para saber a porcentagem de participação.
EIXO II EDUCAÇÃO   SANITÁRIA E AMBIENTAL:
Atividade 1: F1- F2- Oficina de materiais de higiene e limpeza;

  Com assistente social e biólogo da área da empresa executora PTTS tendo o objetivo de   preparar  materiais de higiene incentivando  e  estimulando  a   produção artesanal  de materiais   de limpeza   para   um bom  aproveitamento dos mesmos de maneira  reciclável  fazendo com que haja conscientização por parte da população sobre o correto uso e descarte dos mesmos. Será ministrado por profissional habilitado na área, a oficina será oferecida aos contemplados com explanação teórica e confecção de materiais de limpeza em aula prática (dentre as atividades serão desenvolvidas fabricação de sabão,  desinfetante e detergente, etc). 
Ao final do encontro será oferecido um coffe breack aos contemplados.
Duração da atividade: 4 horas 

Público alvo: 207 famílias
Eixo: satisfação do morador

Indicador: Satisfação em relação a atividade realizada
Descritor: aplicar questionário de satisfação

Avaliação: Após realização da oficina será aplicado questionário aos participantes
Atividade 2: F1- F2 – Demonstração básica  de primeiros Socorros; 
Metodologia: Será realizado técnico de enfermagem e assistente social da empresa executora do PTTS com o objetivo de fornecer aos participantes noções básicas de primeiros socorros, para saber como agir no primeiro momento caso ocorra acidentes domésticos, garantindo a segurança de si e do local em que vivem, como: picada ou mordida de animais (venenosos e domésticos) queimaduras, febre e convulsão, envenenamento e intoxicação.

Demonstração teatral que acontecerá com a participação dos beneficiários de maneira  prática com simulação e demonstração, em seguida explanação sobre dúvidas dos contemplados com a distribuição de cartilha informativa sobre o tema. Após término do encontro será oferecido coffe breack aos participantes.

Obs:O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Duração da atividade: 4horas 

Público alvo: 207 famílias 
Recreacionista: 4 horas

Eixo: Inclusão Social
Indicador: Acesso a equipamentos e serviços públicos
Descritor: Verificar a porcentagem de moradores que são atendidos pelos serviços de saúde pública
Avaliação: Será aplicado questionário aos contemplados para verificar se no mínimo 80% dos participantes são atendidos pela saúde pública
Atividade 3: F1- F2– Jornada de Educação ambiental;

Metodologia: Será realizado com biólogo  e assistente social da empresa executora  do PTTS com objetivo de sensibilizar os participantes para atuarem na comunidade com o compromisso  em relação as questões ambientais, locais e globais. 

 Visitação as ruas do residencial, coleta de lixo, visualização de quais atividades poderão 
ser desenvolvidas para a melhoria no perímetro das residências, como promover o  plantio de arvores. Será explanado pelo profissional ambiental a forma correta de plantio e destinadas duas mudas para cada participante. Na ocasião será fornecido material informativo (folder) sobre o tema.
Obs:O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Duração da Atividade: 6 horas.

Público alvo: 207 famílias
Eixo: Moradia e inserção urbana 
Indicador: Medir a qualidade ambiental, áreas verdes e áreas de lazer
Descritor: através da visitação ás ruas do residencial obter percentual de vias arborizadas.
Avaliação: Vistoria ou observação de campo para obter percentual  de áreas verdes, com aplicação de questionário aos participantes.
Atividade 4: F1-F2- Exposição de materiais e fotos sobre educação sanitária e ambiental. 
Metodologia: Será realizado com o biólogo e assistente social da empresa executora do PTTS, com o objetivo de tornarem-se multiplicadores das questões ligadas á educação ambiental. 

 Atividades práticas na comunidade na sensibilização de orientação sobre saneamento básico: água, esgoto e lixo produzido no município Debate sobre a exposição e confecção de cartazes para expor no centro comunitário. Ao final da reunião será oferecido coffe breack aos participantes.
Recreacionista: 4 horas
Duração da atividade: 4 horas;

Público alvo: 207 famílias
Eixo: Moradia e inserção urbana 
Indicador: Medir a eficácia do abastecimento de água
Descritor: Checar junto aos moradores se a distribuição de água está normalizada á todos.
Avaliação: Aplicação de questionário aos participantes, para verificação do serviço prestado.
Atividade 5: F1 e F2 – Palestra dirigida ao lixo: 
Metodologia: Será realizado com biólogo  e assistente social da empresa executora  do PTTS  com objetivo de fornecer informações às pessoas envolvidas com a limpeza de suas residências para a preservação do local onde vivem para um bem geral de toda comunidade,  serão adquiridas  lixeiras onde  está prevista uma  lixeira para cada    duas casas .

 Palestra de conscientização  sobre  locais e dias para deposito de lixo,  e correto uso da lixeiras,   estimulando  politica de boa vizinhança  com apresentação  vídeos  educativos.
Duração da atividade: 4 horas

Público alvo: 207
Recreacionista: 4 horas

Eixo: Moradia e inserção urbana
Indicadores: Destinação do Lixo
Descritores: Porcentagem de atendimento da coleta do lixo ao público participante
Avaliação: Serão aplicados questionários aos moradores para obter a porcentagem de atendimento do serviço.
Questionário:

Com que frequência a Prefeitura costuma coletar o lixo na sua rua?

�( )  Todos os dias

�( ) 1 a 2 vezes por semana

�( )  a cada 15 dias

�( )  raramente

�( )  nunca coleta

�( )  Outros ______________________
Atividade 6: F1-F2-´F3 –Palestra e panfletagem sobre a dengue; 
Metodologia: Será realizado com biólogo e assistente social da empresa executora do PTTS com objetivo de orientar a população sobre a prevenção e combate ao mosquito causador da dengue, para os beneficiários do residencial. 

Em seguida será exposta através de fotos e slides formas correta de preservação nas residências, em seguida será oferecido cof break. Será produzido material informativo (folders) para melhor conscientização dos moradores e distribuídos nas residências dos três públicos.
Obs:O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Recreacionista: 3 horas
Duração da atividade: 3 horas

Público alvo: 288 famílias.
Eixo: Inclusão Social
Indicador: Oferta e uso dos equipamentos e serviços públicos
Descritor: Verificar se há visitas de agentes comunitários e manutenção dos equipamentos no residencial
Avaliação: Aplicação de questionário junto aos moradores para saber se a rede de serviços existente atende a demanda da população do residencial.
Atividade 7: F1-F2 – Prevenção  do  desperdício da água:    
Metodologia: Realizado  com  biólogo e com assistente social da empresa executora  do PTTS com objetivo de mobilizar e orientar os participantes para o uso racional da água desde seu reaproveitamento a consumo doméstico .

Palestra informativa com  representante   do departamento de água   e esgoto da cidade sobre o consumo  exagerado  de água   e também  pesquisa  sobre  água potável   para consumo humano no mundo  e futuras consequências sobre a falta da  mesma. 

Duração da atividade: 2 horas 

Público alvo: 207 famílias
Recreacionista: 2 horas

Eixo: Moradia e inserção urbana
Indicador: Oferta e uso dos equipamentos e serviços públicos
Descritor: Aplicação de questionário para saber a satisfação da atividade realizada
Avaliação: Será aplicado questionário para verificação do atendimento aos moradores do residencial.
Atividade 8:F1-F2- Palestra educativa: 
Metodologia: Orientação através de fotos e distribuição de material informativo sobre a situação e funcionamento do aterro sanitário municipal, realizado por Biólogo e assistente social da empresa executora do PTTS. Ao término do encontro será oferecido coffe breack aos participantes.
Obs:O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Duração da atividade: 2 horas

Público alvo: 207 famílias

Recreacionista: 2 horas

Eixo: Moradia e inserção urbana
Indicador: Oferta e uso dos equipamentos e serviços públicos
Descritor: Aplicação de questionário para saber a satisfação da atividade realizada
Avaliação: Aplicação de questionário aos moradores.
EIXO Ill- EDUCAÇÃO PATRIMONIAL
Atividade 1: F1- F2- Palestra com engenheiro e assistente social  que será contratado pela empresa executora do PTTS:

Metodologia: Com o objetivo de instruir os beneficiários sobre a Educação Patrimonial, tratativa com respeito quanto ao patrimônio adquirido, individuais e coletivos, será fornecido folder como material informativo. 

Palestra sobre a importância  da preservação dos equipamentos patrimoniais,  tanto individuais  quanto coletivos  ex:  praças ,centro, comunitário, lixeiras etc. Ao final será oferecido coffe breack aos participantes.
Obs:O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Recreacionista: 4 horas
Duração da atividade: 4 horas 
Público alvo: 207 famílias
Eixo: Satisfação do morador
Indicador: Medir a satisfação do patrimônio adquirido
Descritor: Através de aplicação de questionário saber a satisfação do bem adquirido, além dos equipamentos comunitários
Avaliação: Aplicação de questionário aos moradores para obter satisfação 
Ex:
Quais equipamentos e serviços públicos existem próximo ao seu empreendimento?
Centro Comunitário

SIM

NÃO

Praça

Quadra esportiva

Escola de ensino fundamental
Escola de ensino médio

Posto de saúde
Creche
Hospital

Atividade 2: F1- F2-F3 : Visitas domiciliares com a distribuição de folders:

Metodologia: Com técnico de enfermagem e assistente social que será contratado pela empresa executora do PTTS. Com o objetivo de orientar os contemplados sobre planejamento familiar, ciclo menstrual e fertilidade, métodos contraceptivos, aspectos econômicos do planejamento familiar e aspectos sociais do planejamento familiar. 
Obs: O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
Duração da atividade: 4 horas 
Público alvo: 388 famílias 
Eixo: Inclusão Social
Indicador: Medir acesso aos serviços básicos de saúde
Descritor: Aplicação de questionário aos moradores para saber a satisfação da atividade realizada.
Avaliação: Aplicação de questionário aos moradores 
Atividade 3: F1-F2 - Oficina com engenheiro e assistente social  que será contratado pela empresa executora do PTTS;

Com o objetivo de informar  o  uso     correto e  apropriação  e uso do espaços e equipamentos de uso comum,  repasse informações básicas sobre a manutenção preventiva  da moradia  e dos equipamentos  coletivos , sobre os sistema de água esgoto e aquecimento solar. 

Será realizado uma oficina com treinamento para o uso adequado para  os sistemas de água e esgoto e aquecimento solar. Será fornecido cartilha informativa  sobre o conteúdo  trabalhado obs.: esta oficina  de educação patrimonial devera ser realizada também com as crianças  e adolescentes do residencial  com linguagem e recurso pedagógico especifico para este público.  Ao final da reunião será oferecido coffe breack
Obs:O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.

Recreacionista: 4 horas

Duração da Atividade: 04 horas 
Publico alvo 207 famílias
Eixo: Moradia e Inserção urbana
Indicador: Oferta e uso dos equipamentos e serviços públicos
Descritor: Funcionamento e manutenção dos serviços no residencial
Avaliação: Será aplicado questionário aos moradores para saber a satisfação da atividade realizada.
Atividade 4: F1- F2- Palestra com administrador  e assistente social  que será contratado pela empresa executora do PTTS;

Metodologia: Será abordado o assunto: planejamento e gestão do orçamento familiar, deverão ser reforçados os compromissos e obrigações adquiridos juntamente  com a aquisição  da sua  moradia  e seus direitos e deveres. 

 Apresentação de slides e folders, cartilha informativa sobre  direitos e deveres junto a moradia,  aprofundamento  na cartilha  do programa minha casa minha vida .
Obs: O material informativo será confeccionado pela empresa contratada mediante aprovação da equipe coordenadora do projeto.
 Duração  da atividade: 4 horas    

Público alvo: 207 famílias
Recreacionista: 4 horas

Eixo: Moradia e Inserção urbana
Indicador: Permanência das famílias nas residências
Descritor: Porcentagem das famílias que não constam no cadastro elaborado no início da intervenção
Avaliação: Verificar os nomes dos responsáveis pelos domicílios atuais comparando com o cadastro elaborado no início do projeto a fim de verificar a porcentagem de domicílios que foram transferidos para outros moradores.
Atividade 5: F1-F2- Reunião com psicóloga, juntamente com a assistente social da empresa contratada  executora do PTTS, abordando temas relacionados a convivência e relacionamento familiar, e violência doméstica.

 Metodologia: Reunião com debates, slides, e histórico dos temas citados acima distribuição de folders conscientizando os participantes sobre os aspectos ligados a convivência familiar;

Duração: 4 horas semanais; 

Público alvo: 207 famílias; 

Recreacionista: 4 horas
Eixo: Inclusão social

Indicador: Acesso á informação sobre convivência e relacionamento
Descritor: Existência de grupos comunitários que possam levar integração na área do projeto
Avaliação: Aplicação de questionário aos moradores para saber a satisfação da atividade realizada.
Atividade 6: F1-F2- Palestra com assistente social que esclareça assuntos referente aos Direitos Humanos, juntamente com a assistente social da empresa executora do PTTS, tratando do tema relacionado aos direitos e deveres do cidadão junto a sociedade.

Metodologia: Apresentação de filme, explanação, sobre como conviver com outro, limites e respeito mútuo. Ao final do encontro será oferecido coffe breack aos participantes.
Duração: 3 horas 
Público alvo: 207 famílias
Recreacionista:3 horas

Eixo: Inclusão social

Indicador: Inter-relações pessoais ao longo do projeto
Descritor: Medir a eficácia das atividades realizadas nos encontros com os moradores
Avaliação: Aplicação de questionário aos moradores.
Atividade 7:F1-F2- Palestra com psicólogo ou profissional da área juntamente com a assistente social da empresa executora do PTTS, tratando dos estatutos- Idoso, ECA, Lei Maria da Penha.

Metodologia: Apresentação de Slides, fotos, aula expositiva, roda de conversa sobre direitos e deveres dos estatutos. Ao final da palestra será oferecido coffe breack.
Duração: 3 horas 

Público: 207 famílias;
Recreacionista:3 horas

Eixo: Inclusão social

Indicador: Medir o conhecimento sobre os temas citados acima 
Descritor: Verificar junto aos morados se há conhecimento sobre os temas explanados na reunião
Avaliação: Aplicação de questionário aos moradores para saber satisfação da atividade realizada
EIXO IV- CAPACITAÇÃO  PROFISSIONAL  DE GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA:

Atividade 1: F1-F2-F3- –Palestra com administrador e assistente social da empresa contratada para explanação sobre os cursos de Geração Trabalho e Renda.
Metodologia: O palestrante abordará sobre objetivo dos cursos de geração trabalho e renda que é buscar a emancipação dos beneficiários para a melhoria da qualidade de vida das famílias e com cursos profissionalizantes obterão um complemento na renda familiar, os cursos serão definidos a partir do perfil em interesse do público alvo desta ação.  Ao final da palestra será realizado o cadastramento das pessoas interessadas nos cursos disponíveis, e ofertado um coof breack. 

Duração: 4 horas

Público-alvo: 427 famílias;
Eixo: Inclusão social

Indicador: Medir a organização dos moradores
Descritor: Participação em grupos de interesse (formais, informais, etc)

Avaliação: Aplicação de questionário para saber se há organizações comunitárias formais ou informais no residencial.
Atividade 2: F1-F2-F3-F4- Palestra com economista ou profissional da área;

Metodologia: a empresa contratada fará explanação sobre a atual situação econômica do país – Reforma da Previdência- Desemprego- Terceirização. 

 Apresentação oral – slides – folders informativos. Em seguida será oferecido um coof breack.
Duração: 3 horas

Público-alvo: 427 famílias; 
Eixo: Inclusão social

Indicador: Economia familiar
Descritor: Verificar a porcentagem de famílias que mudaram sua situação financeira  pós receberem a moradia nova
Avaliação: Verificar se houve aumento da renda do responsável domiciliar e se outros componentes da família se inseriram no mercado de trabalho através de aplicação de questionário.
 Atividade 3: F1-F2-F3-F4-  Palestra com  administrador-coordenador funcionário do SINE da Prefeitura Municipal, Metodologia: O palestrante explanará sobre a demanda de mão- de-obra por meios dos sistemas de emprego, na ocasião serão fornecidos folders informativos;

 Serão abordados temas sobre orientações e encaminhamentos de beneficiários para qualificação profissional de acordo com o perfil de cada  beneficiário  afim  de inseri-los  ou reiserir  o trabalhador no mercado de trabalho..

Duração da Atividade: 04 horas 

Público alvo: 427 famílias
Eixo: Inclusão social

Indicador: Economia familiar
Descritor: Verificar se houve mudanças relativas ao mercado de trabalho
Avaliação: Aplicação de questionários aos participantes para obter porcentagem dos reais valores. 
Atividade 4: F1-F2  Curso de Produção Artesanal com materiais recicláveis;
Ministrado por profissional habilitado na área contratado pela empresa executora do PTTS e assistente social, que fornecerá todo o material necessário para a realização do curso.
Será abordado como capacitar os participantes para a produção de artesanato, noções de relações humanas, noções de mercado e estabelecimento de preços, tipos de materiais recicláveis ( vidros, garrafas, latas, feltro, etc) . 
OBS: O conteúdo programático dos cursos será enviado pela empresa executora após realizada licitação e contratação da empresa executora.

Duração da Atividade: 20 horas 

Público alvo: 207 famílias 
Pessoas: 60 alunos
Material a ser utilizado: vidros, garrafas ou latas, feltros, tintas, pinceis, colas, tesouras, alicate, arame, etc.
Atividade 5: F1-F2  Curso de Cabeleireiro e maquiador;
Ministrado por profissional habilitado na área contratado pela empresa executora do PTTS, que fornecerá todo o material necessário para a realização do curso.
Metodologia: Capacitar os participantes para desempenhar a atividade de cabeleireiro e maquiador Será abordado noções de relações humanas, higiene e segurança no trabalho, noções de mercado e estabelecimento de preços, tipos básicos de cortes de cabelo, penteados e escova, pintura e alisamento de cabelo, tipos básicos de maquiagem, a maquiagem conforme á ocasião e a utilização de equipamentos de trabalho.
#Duração: 20 horas semanais
#Total: 40 horas

#Público Alvo: 207 famílias

#Participantes: 30 pessoas

Atividade 6: F1-F2  Curso de Manicure e Pedicure e unhas decoradas;
Ministrado por profissional habilitado na área contratado pela empresa executora do PTTS, que fornecerá todo o material necessário para a realização do curso.
Metodologia: Capacitar os participantes para desempenhar a atividade de manicure e pedicure. Será abordado noções de relações humanas, higiene e segurança no trabalho, noções de mercado e estabelecimento de preços, retirada de cutículas, tratamento e cuidado dos pés, corte, tratamento e pintura das unhas, utilização dos equipamentos e material de trabalho.

#Duração: 20 horas semanais
#Total: 60 horas

#Público Alvo: 207 famílias

#Participantes: 30 pessoas

Atividade 7: F1-F2  Curso de Frentista;
Ministrado por profissional habilitado na área contratado pela empresa executora do PTTS, que fornecerá todo o material necessário para a realização do curso.
Metodologia: Com o objetivo de capacitar os participantes para a recepção de uma empresa identifica a imagem inicial que o cliente obtém da instituição, portanto é indispensável a qualificação deste profissional através de atividades de práticas inovadoras. O frentista é um profissional que atua em postos de combustíveis e serviços desta forma é necessário qualificar o profissional para o desenvolvimento das atividades de atendimento ao público, com objetivo de atender as demandas do mercado. 
#Assistente Social 20 horas

#Escolaridade: ensino fundamental completo
# Duração: 20 horas
#Público Alvo: 207 famílias

#Participantes: 30 pessoas
Atividade 8: F1-F2  Curso de Operador de Supermercado;
Ministrado por profissional habilitado na área contratado pela empresa executora do PTTS, que fornecerá todo o material necessário para a realização do curso.
Metodologia: Proporcionar aos participantes o desenvolvimento das competências básicas relativas às rotinas dos principais setores de trabalho de uma loja/supermercado, qualificando-os para o cumprimento das atividades com precisão organização e segurança e dentre as atividades realizadas durante o curso pode-se citar: organização curricular, boas práticas de manipulação de alimentos, matemática comercial financeira, operação de caixa, merchandising, técnicas de empacotamento, perecíveis. 

# Duração: 30 horas

#Público Alvo: 207 famílias

#Participantes: 30 pessoas
Atividade 9: F1-F2  Curso de Pátina(Pintura Especial para móveis e Paredes);
Ministrado por profissional habilitado na área contratado pela empresa executora do PTTS, que fornecerá todo o material necessário para a realização do curso juntamente com assistente social.
Metodologia: Capacitar os participantes para realizar pintura em móveis e paredes utilizando a técnica da pátina. Será abordado noções de relações humanas, higiene e segurança no trabalho, noções de mercado e como estabelecer preços, processo de criação artística, elementos básicos da linguagem plástica, técnicas de pintura em pátina.

#Assistente Social: 20 horas

#Oficineiro: 20 horas

# Duração: 20 horas
#Público Alvo: 207 famílias

#Participantes: 30 pessoas. 
OBS:Ao final dos cursos de geração trabalho e renda serão entregue os certificados de conclusão dos cursos com confraternização entre os participantes será oferecido coffe breack e brinquedos infláveis para recreação das crianças.
Avaliação e Monitoramento:

Avaliação e monitoramento do trabalho técnico social terão caráter participativo e serão continuo-as durante a execução do projeto, possibilitando ajustes necessários ou  redirecionamento das ações quando necessário.

Apresentando aspectos dificultadores e facilitadores buscando o aprimoramento das ações para o alcance dos objetivos estabelecidos. 

 O acompanhamento em monitoramento das ações serão efetivados através de relatórios mensais e por meio de instrumentos de registros tais como:   lista de presença fotos cartilhas, folders entre outros. 

As avaliações devem constar no relatório de acompanhamento mensal ,e estas  serão aplicadas  nas atividades do trabalho técnico social que  deverão conter  campos de sugestões. 

Avaliação de resultados será da seguinte forma:

Avaliação qualitativa: ao final de cada atividade será realizado monitoramento e avaliação da atividade do projeto através de aplicação de uma ficha de avaliação, que será depositada em uma urna disponível no local da reunião,   assim medirá a satisfação, dos beneficiários do empreendimento. E ao início de cada nova atividade caso necessário será retomado a solicitação proposta pelo grupo onde obterão retorno de seus questionamentos.
Avaliação: Ao término de cada curso será aplicado questionário aos participantes, para saber  se houve mudanças relativas as oportunidades de trabalho após o projeto técnico social  desenvolvido.
OBS: Plano de Desenvolvimento Socioterritorial - PDST, será incluído, pois o valor total disponível para o trabalho social não foi contemplado no projeto, este deve ser apresentado pelo Proponente/Agente Executor e aprovado pelo Agente Operador/Financeiro conforme indicado no cronograma do PTS, até no máximo o 9º mês da execução do projeto técnico social.
FICHA DE AVALIAÇÃO QUALITATIVA  A SER APLICADA:

1- Com que propósito é importante sua presença nesta reunião/capacitação?

2- Dentre os assuntos tratados quais foram sanados em relação as suas dúvidas?

3- Houve clareza e coerência por parte da direção da reunião/capacitação?

4- Quais as dúvidas mais frequentes em sua opinião?

5- Resuma em poucas palavras esta reunião/capacitação: 

Avaliação quantitativa: será considerada a participação dos beneficiários nas reuniões e palestras conforme percentuais abaixo:

100% de participação será considerado ótimo;

80% de participação será considerado bom;
60% de participação será considerado razoável;

40% de participação será considerado regular;

20% de participação será considerado ruim.
   FICHA DE AVALIAÇÃO QUANTITATIVA A SER APLICADA: 

1- Quanto a receptividade dos profissionais responsáveis pelo desenvolvimento das atividades você considerou:

(     ) ruim            (    ) regular       (    ) Bom           (    ) ótimo

2- Enquanto ao local para realização das atividades você considera: 

(     ) ruim            (    ) regular       (    ) Bom           (    ) ótimo

3- Quanto ao cumprimento dos objetivos da reunião pode-se dizer que está: 

(     ) ruim            (    ) regular       (    ) Bom           (    ) ótimo

4- Quanto a participação de todos os participantes das atividades tanto beneficiários quanto empresa podemos considerar; 

(     ) ruim            (    ) regular       (    ) Bom           (    ) ótimo

5- Como você avalia a empresa executora das atividades: 

(     ) ruim            (    ) regular       (    ) Bom           (    ) ótimo



	


PARCERIA
	Ao longo do desenvolvimento do Projeto Técnico Social parcerias serão permanentemente buscadas, principalmente com empresas da cidade e da região, como: Emater; Usina Termo Elétrica Pampa Sul e CRM.
	


COMPOSIÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA

	Nome
	Formação Acadêmica
	Atribuição na Equipe
	Número de Horas

 disponibilizadas ao projeto



	Cibele Ferreira da Costa
	Assistente Social
	Responsável Técnica
	100

	Vitor
	Arquiteto
	Responsável Técnico
	60

	Marcelo
	Engenheiro
	Responsável Técnico
	60


PRAZOS
	Prazo de Obras: 24 meses

	

	Prazo do PDST: 12 meses


 DOCUMENTOS DE REGISTRO
	O acompanhamento e monitoramento das ações serão efetivados através de relatórios mensais e por meio de instrumentos de registros tais como: cópia dos relatos das ações, lista de presença, ata, fotos, cartilhas e folders entre outros. 




         Candiota,   de agosto de 2017. 
              ______________________________                                                                                          
                 Cibele Ferreira da Costa
                                            

               Assistente Social CRESS 8112

      Especialista em Gestão de Projetos Sociais
          ______________________________
            Adriano Castro dos Santos
                    Prefeito Municipal

ANEXOS

	 PLANO DE REGULARIZAÇAO FUNDIARIA:
Regularização fundiária, em termos gerais, é o processo que inclui medidas jurídicas, urbanísticas, ambientais e sociais, com a finalidade de integrar assentamentos irregulares ao contexto legal das cidades.

A Lei Federal nº 11.977/2009 define regularização fundiária como o “conjunto de medidas jurídicas, urbanísticas, ambientais e sociais que visam à regularização de assentamentos irregulares e à titulação de seus ocupantes, de modo a garantir o direito social à moradia, o pleno desenvolvimento das funções sociais da propriedade urbana e o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado.

        A informalidade urbana ocorre na quase totalidade das cidades brasileiras. Embora não exclusivamente, a irregularidade é, em sua maior parte, associada a ocupações de população de baixa renda, que historicamente não teve acesso à produção formal de habitação, e, como consequência, é impedida de concretizar, no quadro da legalidade, seu direito à cidade e exercer plenamente sua cidadania.  Morar irregularmente significa estar em condição de insegurança permanente, por esse motivo, além de um direito social, podemos dizer que a moradia regular é condição para a realização integral de outros direitos constitucionais, como o trabalho, o lazer, a educação e a saúde. Além de transformar a perspectiva de vida das comunidades e das famílias beneficiadas, a regularização fundiária também interfere positivamente na gestão dos territórios urbanos, já que, regularizados, os assentamentos passam a fazer parte dos cadastros municipais.
A Regularização Fundiária de interesse social é uma obrigação do Poder Público, que deve implementá-la como uma das formas de concretizar um direito dos cidadãos brasileiros, que é a moradia digna, reconhecido como um direito fundamental nos termos do artigo 6º da Constituição Brasileira. Assim, o pleno exercício da moradia significa, entre outras ações, conferir o título do imóvel ao residente, estabelecendo políticas sociais que garantam sua permanência na área regularizada, com acesso à infraestrutura, equipamentos e serviços públicos.

Famílias beneficiárias

- Número de famílias na área de intervenção: 387

- Número de famílias demanda aberta: 57

- Número de famílias demanda fechada: 150
- Número de famílias que receberão regularização fundiária: 180
- Número de famílias reassentadas:157
- Número de unidades habitacionais construídas: 207

OBS: Além das 150 famílias que foram reassentadas, sete famílias que não se enquadraram nos critérios Minha Casa Minha Vida serão remanejadas para o terreno ao lado do empreendimento Viver Melhor.

 Regularização fundiária e urbanísticas do parcelamento do solo:

Mobilização comunitária inicial:

Foi realizada uma assembleia juntamente com a comunidade, para informar sobre a regularização fundiária, tendo como objetivo sensibilizar os beneficiários para a importância e benefícios da mesma, com levantamento de dados através de visitas domiciliares realizadas anteriormente a este processo para saber a real situação da regularização.

Diagnóstico do assentamento

O projeto social residencial Viver Melhor visa beneficiar 180 famílias, que foram selecionadas através de visitas para regularização fundiária.

Vale ressaltar que a regularização fundiária ocorrerá após a entrega do empreendimento, com famílias proprietárias do local.

Assim o exercício da moradia significa entre outras ações conferir o título do imóvel ao residente, estabelecendo políticas sociais que garantam a sua permanência  na área regularizada,  com acesso   a infraestrutura , equipamentos  e serviços públicos   conforme o plano  elaborado, com construção de  praça, onde está previsto  a regularização  aproximadamente 180 moradias que estão irregulares no nosso município.

Cadastro e coleta de documentos:

- Cadastro físico: Encontra-se na prefeitura de Candiota arquivado.

- Cadastro Social: As famílias contempladas nesta demanda estão   cadastradas no Cad único e também outras informações necessárias para titulação junto a prefeitura;
-Serão realizadas duas assembleias nos dois últimos meses pelo advogado, engenheiro, arquiteto e assistente social da Prefeitura Municipal:

Primeira Assembleia
Será explanada sobre a documentação necessária para a entrega dos títulos regularizados, atualização de dados e cadastros se necessário.

Duração: 3 horas

Indicador: Documento de titulação das famílias

Descritor: Título de concessão de direito real de uso ou de concessão de uso especial para fins de moradia.
Avaliação:
O Sr (a) recebeu algum documento de regularização da sua moradia?

 Escritura

 Permissão de uso

 Documento de posse

 Outro

 Não
Segunda assembleia
Realizada pelos profissionais: engenheiro, arquiteto, assistente social e advogado para entrega dos títulos regularizados.

Duração: 3 horas

Avaliação: Será aplicado questionário de satisfação aos contemplados.

PLANO DE REASSENTAMENTO:

Caracterização da área receptora e seu entorno quanto à

infraestrutura e equipamentos comunitários existentes:

As famílias contempladas no Programa Minha Casa Minha Vida, receberam sua moradia  onde  mudaram-se imediatamente    deixando assim a área de risco .
Já  as sete  famílias que não se enquadrarem  nos critérios  do programa minha casa minha vida serão    realocadas em outra área  do município de Candiota ,  sendo esta   a ser   localizada na continuidade do empreendimento, de modo a garantir o direito social  a moradia  para as mesmas .

A necessidade de reassentamento se dá por tratar-se de famílias que residem em área que oferece risco a vida e a saúde dos moradores por ser área de preservação permanente, beira de rios, proximidade da linha férrea, rede de alta tensão, encostas, com riscos de enchentes e escorregamento e saneamento básico inexistente. As moradias que receberão infraestruturas ficam no município de Candiota, são basicamente pequenas comunidades divididas em pequenos grupos onde podemos exemplificar que no entorno da CRM (Companhia   Rio-grandense de Mineração) é considerada a comunidade  de "Areal" , na beira dos eucaliptos que também ficam próximas a empresa é chamada "Portelinha", ficando expostas a ribanceiras e esgotos sendo este jogados a um córrego próximo do local.

As residências em sua maioria apresentam problemas na infraestrutura, instalações sanitárias inadequadas, não possui rede de esgoto, as casas em sua maioria são construídas de madeira e alvenaria encontrando-se em precárias condições de conservação e sem a mínima estrutura de habitabilidade.

A partir do momento em que forem oferecidas a infraestrutura necessária para as  moradias serão solucionados todos os problemas encontrados nas mesmas, dos quais foram citados anteriormente.
Previsão do sistema de compensação:

As famílias contempladas no Programa Minha Casa Minha Vida, receberam sua moradia onde mudaram-se imediatamente    deixando assim a área de risco.

Já as famílias que não se enquadrarem  nos critérios  do programa minha casa minha vida serão remanejadas em outra área  do município de Candiota , em uma área de continuidade do empreendimento Viver Melhor , de modo a garantir  o direito social  a moradia  para essas sete famílias.
  Mecanismos de informação antes do reassentamento:

Foi realizada uma lista anterior para pessoas que não foram contempladas com as moradias do residencial Viver Melhor,  assim posteriormente estas pessoas serão contatadas para comparecer na Secretaria de Assistência e Inclusão Social, onde serão realizadas definições de estratégias onde serão divulgados informações, discussões e negociações para viabilizar a participação efetiva das famílias neste processo. Vale ressaltar que de acordo com o processo de seleção das famílias as mesmas devem estar cadastradas no CAD ÚNICO.

 Estratégias de realocação após reassentamento:

A empresa contratada juntamente com a prefeitura de Candiota realizou,  palestras informativas, debates, cartilhas, encartes, folders para auxiliar os novos moradores a preservação do patrimônio adquirido.
Atividades já realizadas

JAN

FEV

MAR

ABRIL

Revisão dos cadastros sociais

x

Levantamento de pendencias

x

Resolução e encaminhamento de pendencias

x

x

x

Plantão social

x

x

x

x

Previsão de formas de acompanhamento de atividades:

Atividades previstas

MAI

JUN

JUL

AGO

SET

Encontro com liderança comunitária

X

X

X

X

Plantão Social

X

X

X

X

X

 Descrição de instrumentos de registros e ações:
As atividades foram realizadas e registradas através de relato das ações, atas, fotos, lista de presença e avaliações das atividades bem como relatórios.




